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0  Kaile‘da Primavera no 
Clube Io de Julho

Conatituiu um aoonteci- ___
nento social do invulgar bri
lho, o grande Baile da Pri- 
n avera realizado pelo Clube 
1° de Julho, na noite de 16 
do oorrente.

O ponto alto da encanta
dora festa foi a ooroaçao da 
Rainha do “Grêmio Rama 
lhete Róseo” a distinta srta.
Lilia iVeves Arruda, cujo ato, 
pela sua graça e alta distin
ção, encantou á selecionada 
e culta assistência.

O salão de festas do 1- de 
Julho apresentou um aspecto 
fora do comum pela bela 
ornamentação que fez realçar 
ainda mais a beleza da encantadora i.nitada. No de
correr da festa, houve variados numeros de canto e 
bailados, tendo discursado a graciosa srta. Wilma 
Carrilho.

As danças, em meio da mais franca alegria, pro 
longaram-se até a madrugada, cadenciadas pelo exce 
lentè Jazz do Club 12 de Agosto, de Florianópolis, um 
dos melhores conjuntos musicais do sul do pais

Estão de parabéns, a Dr. Domingos Valente J ú 
nior, esforçado Presidente do Clube 1° de Julho, i» 
srta. Terezinha Ribeiro, graciosa Presidente do Ore 
mio Ramalhete Róseo e demais cooperadores da linda 
festa que deixou indelevel recordação em todos or seus 
participantes. _____________

Prefeitj ú n i o fRamos! As Comemorações do 29

Dr. Domingos Valente /or. 
Presidente do l n de /ulho

Regressou do Rio de Janeiro, 
onde se encontrava cm visita 
ao seu progenitor, O I. Vidal 
Ramos, o nosso ilustre conter
râneo Sr. Vidal Ramos Junior 
digno Preteito Municipal 

S. Sa. foi recepcionado por 
grande numero de amigos no 
aéropoito local.

de Outubro
redemocratisa- 
c 2• Batalhão

Deputado Joaquim 
Pinto de Arruda

Em visita á sua exma. fa
mília, encontra-se entre nós 
o Dr: Joaquim Pinto He Ar
ruda, ilustre Deputado p<r 
São Joaquim á Assembléia 
Legislativa Estadual.

A palavra do Arcebispo de 
Porto Alegre

O Ouinto Congresso Eucarístico Nacional não se
rá uma simples festa religiosa nem uma comoção 
«ssageira, embora profunda, de multidóes cheias de 
é mas fortalecendo as energias espirituais da Naçao, 
promoverá direta e indiretamente, a grandeza mo- 
-al e u ateríal do Pai» e contribuira para a superação

;ha na estrada ascensional do rrogrosso.
t  Vicente Scherer - Arc. de P. Alegre

Jo s é  R. Lopee Neto
e Senhora

rtiojpam ‘ os P ^ f f i h a  ‘ VERA ^ A R lÀ , ócoríido nascimento de sua nina,

1 29 d0 t,W“ “  . j„ ,  30 * 10 " «

A Imagem da Padro
eira do Brasil passou 

em Lajes
Movimentou-se a população 

da nossa cidade, no dia 25 do 
corrente, para recepcionar a 
caravana paulista ao 5o Cen 
gresso Eucarístico Nacional de 
Porto Alegre, portadora da Ima
gem. em miniatura, de Nossa 
Senhora Aparecida, a Padroeir» 
do Brasil, dirigida pelo Kxmo. 
Sr- D. Paulo Rolim Loureiro 
Bispo Auxiliar da pauhcéia, que 
trouxe também o Revdmo. Pe. 
Antooio P. de Andrade, vigário 
da Basílica Nacional, de N. 5. 
da Aparecida.

Lajes recebeu com extraordi
nário júbilo a milagrosa ima
gem, que entrou triunfalmente 
na cidade em meio de grandes 
ovações, coberta de flores e sob 
o coro de milhares de vozes 
que entoavam hinos sacros. Foi 
deslumbrante a afirmação de fé 
do nosso povo quando a Ima
gem da Senhor# do Brasil per
correu em procissão as princi
pais ruas da cidade em deman
da da Catedral, erguida nos 
braços do ilustre Bispo de São 
Paulo. Ao ohegaro grande cor
tejo á Catedral, proleriu uma 
saudação em nome da cidade, o 
Dr. Aristóteles Waltrick, Prefei
to em exercido, na presença 
das autoridades, clero, a gran
de maasa de po»o.

Comemorando a data histròioa da 
ção do paiz, a Prefeitura Municipal 
Rodoviário e o Partido Social Demoorático, promoveram 
diverHas sulenioades civicas, no dia 29 de Outubro, des
tacando se, nos programa* elaborados para aqueles fes
tejos pró democracia, a sessão civica levada a efeito 
no salão Nobre do Instituto de Educação. Compareceram 
a essa solenidade, as autoridades civis, militares, ecle
siásticas e gran Je numero de populares que lotaram o 
amplo salão de festas daquele educándario.

A sessão foi aberta pelo Sr. Prefeito Municipal, Vidal 
Ramos Junior, que após explicar as finalidades da- 
|ue!a comemoração, passou a presidência ao Sr. Cel. 
>thon Dutra Fragoso, Comandante do 2* Batalhão Ro 

Joviário. o qual, assumindo a presideDcia, concedeu a 
palavra aos oradores inscritos, Professor Jader Marques 
e Dezembargador Mario Teixeira Carrilho, tendo am
bos discorrido brilhantemonte sobre a democracia e a 
data histórica de 29 de Outubro. Os oradores ao ter
minarem suas orações foram vivamente aplaudidos.

A’ noite, pelas dezenove horas, na séde do Partido 
Social Democrático, presente o Diretório Municipal e 
grande numero de correligionários, foram inaugurados 
os retratos do preclaro Chefe da Nação, General Euri- 
co Gaspar Dutra, do eminente Dr. Nereu Ramos, Vi
ce Presidente da República e Presidente Nacional do 
P. S, D., e o do Sr. Vidal RamoS Júnior, digníssimo 
Prefeito Municipal e Presidente do Diretório Municipal 
do Partido 5ocial Democrático. Usou da palavra, em 
nome do Partido, o Secretário do Diretório, Sr. Argeu 
Furtado, que enaltecendo av personalidades dos homena
geados. disse das inúmeras conquistas democráticas con
substanciadas na Carta Maona de 18 de Setembro deO
1946, que trouxe paz e prosperidade à República e 
para o que, com tanto patriotismo e elevação de pro
pósitos, muito cooperou o F. S. D., por intermédio dos 
seus representantes.

Agradecendo aquela homenagem los amigos e cor 
religionários, falou o Sr. Vidal Ramos Júnior, receben
do, ao terminar, calorosa salva de palmas.

t Convite - Missa
Maria Conceição Vieira Branco, Sebastião A. Vieira Bran

co e Senhora e Dara Branco, convidam a Veneranda Irman
dade do SS Sacramento, parente* e pessoas amigas do seu 
inesqnecivel esposo, pai e sogro

João B. Ribeiro Branco
para a Missa de 7» dia que será celebrada nos tres 
daJCatedral, dia 2 de Novembro, às 8 horas..

Por este ato cristão antecipam agradecimentos-

Lajes, 30 - 10 - 48

altares
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Dia 31
O jovem Ulisaeâ, filho do 

sr. Jeronimo Xavier Olivei
ra, fazendeiro em Antonio 
Inácio.

— Agnelo Rodrigues, 
progenitor do sr. Augusto 
WalJriguea. Inspetor do 
Serviço de Estatiatica em 
f lumenau.

Dia 1* de Novembro
A menina Aulõ, tilh* «to 

ar. Dariu Antunes de Me
deiros, comerciante nesta ci* 
( ade.

— A Exma. Sra. D. Ma
na V slinverni. esposa do 
í r  Antonio Malinverm.

Dia 2
A f-rta. Daura Sabatim, 

filha do Sr. Pompeu Sabati- 
n' ccmerciante nesta cida 
< .

— A menina Tereza Oa*- 
sia, filha «to Sr. Arnolde 
Francisco da Rosa, do come- 
cio desta cidade.

— Dalma Antonieta, filha 
( o Sr. Atonio Malinverni

Dia 3
0 jovem Antonio Yini- 

cins, filho do Sr. Oliveiros 
de Sá industrialista nesta

cidade.
. Dia 4

A Exma. Sra. D. Bernar- 
dina Braescher, esposa do 
sr Leopoldo Braescher.

— O sr. Hubertc. Kau- 
ling, residente em Bocaina 
do Sul.

— 0  Sr. Nicolau Antonín 
I Roncaglio, do comercio des
ta cidade.

— O Sr. Leopoldo de Oli
veira Waltrick, fazendeiro 
neste município.

— A Exma. Sra. D Isau
ra Antunes, esposa do Sr. 
João Batista Lemos de Cor
dova, fazendeiro em Borel.

Dia 5
Helio Moura, filho do sr. 

Julio Joaquim de Moura, 
do oomercio desta praça

A lair  Schliditing fi
lha do sr. Arbues Sohlich- 
ting, residente em Painel

— O er. Lupercio de Oli
veira K°eche, oficial do Re
gistro Civil neeta cidade

— 0 Sr. Afonso Ribeiro 
Sobrinho, ruralista neste 
município.

Dia 6
A menina Maura, filha 

do sr Osni Tolentino da Sil
va, do alto comercio desta 
cidade.

C O N V I T E  - M I S S A
A Irmandade do SS. Sacramento, da Catedral, convida 

os seus irmãos e exmas. Familias para a Missa de 7.° dia 
por alma de seu querido e inesquecível

João R. Ribeiro Braiieo
que será celebrada dia 2 de Novembro, às 8 horas, nos tres 
altares da Catedral.

Os Irmãos deverão comparecer com suas insígnias. 

Lajes, 30 - 10 -  1948.

laim e Godinho
Provedor em exercício

Esteve nesta, cidade Sentir com sinceridade
um avião da. “ Arco- 

íris ’
Aterrisou anteontem nesta ci

dade um dos aviões da “Arco- 
Íris” a grande companhia de ( 
navegação aérea que vai, em 
breve, estabelecer uma 4 linha 
com itinerário em Lajes.

A bordo dessa belonave aérea 
vieram, o Sr. Felino de Masca- 
renhas, Assistente do Diretor 
comercial, Comandante Beleza, 
Piloto do avião e Srs. Mario 
Araty e Conrado Vieira, Inspe
tores de rotas.

Correio logeano

João Batista Ribeiro 
Branco

Vítima de pertináz enfennida- 
<it que zombou de todos os re
cursos <la medicina, faleceu as 
11 boras e 45 minutos do dia 
27 do corrente, nesta cidade, 
Snr João Batista Ribeiro Branco 
lajeano estimadíssimo, perten
cente a tradicional família Ri
beiro.

O extinfo éra filho do Tte. 
Cel. Firmino José Trindade 
Branco e Da. Mana Benta Ri
beiro Branco e neto do grande 
lajeano Cel. João da Silva Ri
beiro Junior (Cel. João Ribeiro) 

Tanto política como social 
mente, o pranteado morto ocu
pou lugares de destaque

Foi Vice-Presideute do Dire-

Venceslina Vieira Teixeira de Freitos

*'A dnr que sentimos, perdendo aqueles que adoramos, é 
a única a que recusamos renunciar.”

Verdade mais pura, rnais cristalina, não pode haver.
Quem a sente com sinceridade, fica quase fóra deste mun

do de torpezas e misérias e voa para regiões onde a dor moral 
não consente que tenhámos a menor ligação ou contacto com o 
meio ambiente terreno, pois que ela é a dor que acrisola, qu«, 
purifica realMente o ser humano, afastando-o desta vida enga. 
uosa para elevar o espirito aos mais altos arcanos, isolando-o, 
embora passageir3m°nte, desta existência cheia “te abjeções o 
cheia de fraquezas. Quem jamais experimentou a dor n alma, 
não sabe o que significa a palavra super sofrimento. E não o 
sabendo, atravessará a vida sôbre a terra como quem não sabe 
também o que é o amor nas suas várias modalidades enaltece- 
doras.

• O amor filial, que é um amor dos mais digmficantes e 
santos, prepara o espirito para entrar no céu, porque nos trans
figura, abatendo a matéria ás suas justas proporções, tornandn- 
nos superiores ás vilezas deste vale de lagrimas, pela exaltação 
de todos os dons nobres com que Deus nos brindou quando 
de nossa formaçãr. Sentir com sinceridade é estar bem proximo 
do Senhor. E’ estar elevado sensivelmente do chão que absorve
rá o nosso envolucro misérrimo. E’ o »mesmo que estar a ouvir 
vozes do infinito, celestiais, melodiosas, admiráveis, nos cha
mando para uma vida m e lh o r . . .

‘‘0 ’ minha mãe, que harmonias 
Vêm meu sono interromper !
Não ouvis? ai! são fào belas 
Que me sinto reviver.”

‘‘Não é musica terrestre 
Que do sono rascou me o véu:
O’! mãe! é o coro dos anjos 
Que me chama para o céu !”

Sim, do céu onde vos achais, linda de virtudes, linda d« 
bondade, linda como todas as bôas mães, é que me chamam 
com certeza, para ve-la, para ouvi-la, para senti-la, mais um: 
vez, bem perto de mim, modesta como fostes, digna e derpren 
dida das coisas terrenas, sem orgulho e com aquela tão voss; 
expressão de quem nunca teve más intensões e nem as teria, sin 
é do céu, não há engano, que me chamam para ve-la, aureoladi 
de luz, na mansão dos bons, na mansão doa justos, na mansài 
dos que sofrendo neste mundo, têm a recompensa Divina lá --n 
cima, nas regiões onde tudo é luz, suavidade, doçura e alegri 
por toda a eternidade.

torio de Lajes, do antigo Parti
do Republicano Catarinense: 
Conselheiro Municipal destaca-j 
do Chefe poliiico de Campo 
Belo, hoje Antonio Inácio, onde 
gozava de invejável e sólido 
prest gio.

Fixando residência nesta cida
de de Lajes, soube conquistar 
a amizade de todos os lajeanos 
pois, o qoe é muito raro na é- 
poca em que atravessamos, o 
grande filho de Lajes não tinha 
um só desaféto. Foi Provedor 
da Irmandade do Santíssimo 
Sacrament) durante duas ges
tões consecutivas, o que próva 
o quanto era estimado, presti-1

giado e querido no seu seio. 
Faleceu no cargo de Provedor 
da Irmandade a qual muito ele
vou, fazendo grandes melhora
mentos e reformas, tinha por 
Ela um verdadeiro aféto a pon
to de sacrificar a sua saude em 
pról do seu desenvolvimento.

João  Branco, como era conhe 
cído em nosso meio, era dotado 
de um coração bonissimo, sua 
grande alma afeita ao Bem, ti
nha um sorriso para todos, a- 
pesar do sua grande fortuna, 
nunca prevaleceu-se dasta paru 
servir de degrau ao trono do, 
orgulho. Modesto, amavel, c o - ’

municativo e bom, tinha em ca 
da lajeano um amigo e contav 
com amigos sinceros em toda 
as camadas sociais.

Deixa a prantear-lhe a mor! 
sua eposa D. Maria da Conce 
ção Vieira Branco, seu filh 
Sebastião de As«is Branco, 
Srta. Dóra Branco, filha adoth 
e a população de Lajes’

A Irmandade do Santissim 
Sacramento prestando ao sal 
doso morto, seu querido Prov< 
dor, sua ultima homenagem, I 
vou uma corôa de flores cor 
parecendo incorporada aos at< 
fúnebres.

Centro de Diversões Guarujá
im presa F. F e rre ira  - Diretor, Tüpy Costa - S ecretario , P. Gonçalves

Todas as noites na Praça João Pessoa
BEM MONTADO TEATRO - ESPETÁCULOS FAMILIARES - DIVERSÕES PARA TODOS - Z E ' CORMTl E 7 V  n u n iN H O  ,

DUPLA MILIONÁRIA DO RISO CORUJA E  ZE AN Dl N HO, A

BALANÇOS VENRZ1ANOS - TIRO AO ALVO - VIRA CORUJA - AVIÃO ELETR1C0 ETC

E l e n c o  A r t í s t i c o :  E S o CT tx eirẐ cS™,ia„daZMe,íon<l.inNĥ a aonça,ves 8in0 - Ana,zir0 Nunes

— =— —  Entrada Franca - Entrada Franca _________
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Ministério da Guerra
(uinta Região M ilita r e 5 -  Divisão De Infantaria

2° ^ ta lh ã o  Rodoviário e Comissão de Est 
d* de Kodagem.

Comissão de Concorrência
Edital de Concorrência

I — DA CONCOÆRENCIA

1 — De ordem do Senhor MAJOR PRESIDENTE da Co
missão de Concorrência do 2° Batalhão Rodoviário e da Comis
são de Estrada de Rodagem, faço público, para conhecimento 
dos interessados, que, de acordo com as Instruções aprovadas pe- 
lo Excelentíssimo Senhor Ministro de Estados e dos Négocies 
da Guerra, etn Portaria n° 155, de 23 de setembro deste ano, se 
acha aberta, a partir desta data, a inscrição para concorrência 
referente ao fornecimento de artigos manufaturados, semi-manu- 
íaturados, matéria prima de consumo habitual, material de con
sumo, material de expediente, ferragens, etc., destinados ao pro
vimento desta Unidade e Comissão durante o ano de 1949, de 
confermidade com o Codigo de Contabilidade Pública da Uni
ão e respectivo regulamente e jurisprudência do Tribunal de 
Coutas e demais disposições em vigor.

2 — A concorrência de que se trata será realizada ás U 
(Qnatroze) horas do dia 20 (vinte) de novembro do corrente ano, 
na sala da Secção Administrativa deste Batalhão, á rua Benja
mim Constant.

II — DA IDONEIDADE E DA INSCRIÇlO DOS 
CONCORRENTES

3 =  A idoneidade dos concorrentes será julgada pela Co
missão, em face da legislação vigente e de acordo com o estabe
lecido nêste edital.

4 =  As inscrições serão feitas mediante requerimento diri
gida a j  Senhor Major Presidente da Comissão, até ás 15 ('quin
ze) horas do dia 18 (dezoito) novembro proximo vindouro, acom
panhado dos seguintes documentos exigidos para prova identi
dade, que deverão ser anexados ao respectivo requerimento

a — registro de contrato social ou firma individual do D. 
N. I. C-, com declaração-expressa de capital I

b — estatutos em original ou D. O. em que se acham pu
blicados. cora aprovação do registro, quando foram sociedades 
anônimas legalmente constituídas, em acordo com o Decreto n° 
2.267 de 26 IX -  1940

c — Diário Oficial com publicação do Decreto autorizando 
a funcionar ns República, quando se tratir de firma extrangeira: 

d — certidão de que trata o § I o do art. 33 do Regula
mento anexo ao Dec. n" 21.191, de 12 -  Vlll - 1931 (dois ter
ços) podendo esta exigência ser preenchida até 30 dias apos e 
encerramento da inscrição em vista das dificuldades que retar
dam a obtenção dêsse documento

e -  quitação dos impostos sobre a renda, municipais, es
taduais e federais, sempre os últimos:

f -  declaração, no proprio requerimento, mencionando o) 
ramo da sua industria ou comercio, afim de serem inscritos nos 
grupos de artigos de sua especialidad». Esta declaração deve
ser comprcvada com patente do registo:

g -  os possuidores de carta patente, alem da apresentct ao 
dêsse documento, deverão fazer provas regular de que se acham 
no goso da referida carta-patente. .

h - certidão e guia de sêlo da alfandega, provando que 
é importadora era grande escala, quando se tratar de artigo dc

' " “ T í t  3 £ s  ou engenheiros apr.sentarâo -  
çòes dos impostos municipais, estaduais e federa.s e sobre a

^ v G S s x T Jr s s x s r :*
2 2 5
algum dos licitantes não pr Ç imediatamente colo-
celada a sua inscrição, P-ssando-se para c m  ^  ^
cado, na ordem crescente d -, p ç . orèço, para aquisição 
sido adjudicados ou *e ,ar *  , convrniente o orgão m-
dos referidos artigos se »ssim j R
teressado: . , _ jHnneos Dela Diretoria de lu-

7 - Os concorrentes ju g ^  de Intendência Regionais ou
tendência do Exercito Pel° .  Material de Intendência, pode-por qualquer Estabelecimento dô Materiai
rão tomar parte nesta concorrenc _ ng0 poderá ca-

8 ■ hino, que l.ru.eirueuiu
da liotante representar uu
de um mesmo artigo: Heverão ser apresentados em

<j .  Tudo, -  docujnun os ^  |ei„  rtltrénc„
original ou em certidão leg

no reqnerifciento de inscrição.
10 -  A pedido do interessado, o orgão que o julgar (idô

neo deverá fornecer a respectiva certidão para prova de idonei- 
na e ou então promover essa prova por meio de oficio ou ra-

jdiograma.
11 '  Nâo Poderão apresentar fpropostas às concorrências) 

licitantes que não estejam devidame.de inscritos. As incrições ‘ 
se«ao renovadas anualmente e serão feitas após a públicação

os editais de concorrência e nos prazos neles estabelecidos.

III - DAS PROPOSTAS

12 -  As propo-tas deverão ser entregues, ou endereçadas 
ao penhor Major Presidente da Comissão de Concorrência do 
2o Batalhão Rodoviário e Comissão de Eslrada de Rodagem, até 
a: 15 (quinze) horas do dia 18 (dezoito  ̂ de novembro do cor- 
renie ano, devidamente assinadas e rubricadas em todas as fô- 
Ihas pelo interessado, em duas vias, sendo a primeira selada .de 
acordo com a Lei, com os preços por extenso e em algarismos, 
sem emendas, rasuras os entrelinhas, em sobrecartas não trans
parentes, fechadas e lacradas.

13 Cada série de grupos de artigos, a que se refere o 
Capitulo Vlll deste edital, obriga a apresentação de uma proposta 
distinta, na qual o licitante deverá declarar que se sujeita ás 
condições de fornecimento e mais exigências contidas neste edi
tal e em quaisquer outras disposições legais em vigor

14 — a abertura das sobrecartas dar-se-á em sessão a rea
lizar-se na Sala da Secção Administrativa desta Unidade, ás 14 
(quatorze horas do dia 20 (vinte) de novembro do ano em curso 
em presença dos concorrentes, os quais deverão rubricar as pro
postas. A seguir far-se-á a apuração dos preços dos artigos em 
mapas distintos, para cada série de grupos de artigos de provi
mento. Vencerá a concorrência o licitante que oferecer menor 
preço.

15 — Não serão abertas as sobrecartas que, remetidas pela 
Correio, chegarem depois de expirado o prazo indicado neste 
edital, as quais ficarão á disposição dos interessados.

16 — Todas as propostas devem trazer externamente na 
sobrecarta:

— Endereço do Senhor Major Presidente da Comissão de 
Concorrência do 2o Batalhão Rodoviário e da Comissão de Es
trada de Rodagem:

=- Nome e endereço da firma propomnte:
— Serie de grepos de artigos a que se referir a proposta e
— Referencia a este edital e ao orgão de publicidade que 

o publicar.
17 — As propostas referentes a artigos sobre os quais haja 

incidência de imposto de ccusumo deverão conter, obrigatoria
mente. o preço unitário, o valor real da venda de tais artigos 
por unidade.

18 — Quaisquer observações sobre preços, prazos e luga
res de entrega dos artigos, só serão tomados era consideração 
quando constarem de modo expresso das respectivas propostas.

19 — A apuraçâos dos preços dos artigos a serem adquiri- 
ridos em conjunto será feita tendo em vista o menor preço a- 
presentado para o conjunto pelo mesmo concorrente.

20 — Fica estabelecido.
— que será dada preferencia aos menores preços propostos 

a qualquer local de entrega, desde que tais preços acrescidos 
das despesas de transportas aprseentem vantagens econômicas ao 
Estado: e

— que ato da adjudicação ctia a obrigação reciproca pre
vista na letra f, art. 34 da já mencionada Portaria 155, de 23 de 
setembro fiudo, isto é, do Estado em adquirir as quantidades 
adjudicadas e dos licitantes em fornece-las.

IV DOS PEDIDOS

2 1 - 0  Batalhão e a Comissão nãc se responsabilizarão por 
pedidos verbais ou telefônico«, nem pelos que, embora escritos, 
não estejam revestidos de todas as exigências Ugais.

22 -  As contas de fornecimentos ou de prestaçã) de servi
ços serão processadas dentro de oito (8) dias e pagas dentro dej 
quinze (15) dias, no máximo, tudo a contar da data em que a 
Unidade ou Comissão disponha da dotação respectiva e o rece
bimento do material tenha ocorrido dentro dos prazos fixados 
nos pedidos, devendo os orgãos interessados nos recebimentos 
tomar todas as providências que se fizerem necessárias afim de 
a solução seja dada dentro daqueles prazos.

23 - Os artigos a serem fornecidos obedecerão rigorosa
mente aos cadernos de enesrgos em vigor e às especificações 
viger.tes e ua falta dêste às amostras ou tipos autenticados e j 

rxistêntes no Exército e na Comissão.
24 -  Os preços oferecidos não poderão ser alterados an

tes de decorridos quatro (4) meses ds data da inscrição, as al
terações comunicadas em requerimentos só se tornarão efetivas 
após quinze (15) dias do despacho que ordenar a sua anotação 
(art. 760 do K.G.C. ?.)

25 - Havendo na praça qualquer artigo rigorosamente igual 
ao adjudicado na concorrência, cujo preço seja no mpiimo 10°/° 
abaixo do constante da proposta vencedora, a “administração 
desta Unidade e Comissão reserva-se o direito de adquiri-lo em 
detrimento da concorrência.

26 - Se os preços apurados na concorrência realizada na 
Séde da Região acrescidos do fréte forem vantajosos, a aquisi
ção será feita nos fornecedores vencedores daquela concorrer, 
cia ficando prejudicada a uesta Unidade.
27 • A autoridade superior se reserva o direjto do anular a con

(Continua na 8 *  pagina)

AVISO
A DireçAo da Escola Prá 

tica de Agricultura Çaetan.’ 
Costa, avisa aos Senhores:

Edmundo Ribeiro 
A Ido Ribeiro Ramos 
José de Mello Cesar 
Vidal Silveira de Souza 
Manoel A mune» Ramos 
Nery Cordova 
Aldo Costa 
Arf da Costa àvtia 
Joaquim Setembríno de 
Souza
Walmor Ribeiro (Jr.)
V va Augusto Vieira 
Cesar Vieira
Belisario da Silva Ramos 
Pompeu Vieira da Costa 
Raul Pinto de Arruda 
H >rtencio 0. Rosa 
Cicero Neves 
Antonio R. Lisboa 
Solon Vieira da Costa 
Jnãd Sanford Arruda 
Mancilio Figueiredo 
Otacilio M. Amarante 
Aureo R. Lisboa 
Plinío Ribeiro Ramos 
Fortunato Muniz

para comparecerem à mes
ma a-lim-de regularizarem 
a situaç&o de reprodutores 
que servem em suas fazen
das. Solicitamos que ve
nham munidos de 1 selo 
adesivo estadual de Cr$ 
2,00 e 1 Taxa de Cr$ 1,00

Lajes, 27 de Outubro de 
1949.

Uma Nova Industria
Acaba de sor montada 

nesta cidade uma oficina 
de Galvanostezia, operando 
sobre Niquelagtm , Croma- 
gem, Cobreagem, Prateados 
etc.

A nova oficina é a uni 
ca, existente na região ser
rana, do nosso Estado e es
tá situada á jua Correia 
Pinto 42, dirigida por com
petente técnico especiali
zado.

D .V a l e n ç a
Cliuica exolusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi 
ficio Marajoara 

Consultas: das 14 ás 17 
horas — Fone. 67

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos 8 -  Fone 14

Leitões de Raça
A Fazenda de Criação de 

Lajes tem para a venda a razão 
de Crjt 12,00 (Doze cruzeiros) o 
quilo, leitões vacinados contra
a peste suína.
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Prefeitura Municipal de Laje*ESTADO DE SAN TA CA TAR IN A
P O R T A R I A  

<1e 21 de Outubro de 1.948 
0  Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

Alterar:
A Escala de Férias dos Funcionários désta Prefeitura, na 

parte que se refere no Sr. Germano Magaldi, armoxarife arquivis
ta, Padrão K, mudando as mesmas para o corrente mês de 
Outubro- i

Prefeitura Municipal de Lajes, em 21 de Outubro de iy48 
Dr. Aristóteles S. Waltrick 
Pretmo Municipal em exercício

Requerimentos üespachados
dia 20 de Outubro de 1948 

N , 1.511 — Pompeu Gonçalves - Licença para insta
lar um parque de Diversões: - Sim. a litulu 
precáiio, por 15 dias.

Dia 26 de Outubro de 1.948 
K**l 737 — 3/auro Rodolfo - Aprovação de planta e 

licença pora construir. í?im.
1.523 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e 

licença para construir. Sim.

C A R A 0
Clube R. L. 25 de Julho

Conivte
A Diretoria do Clube R. L : 25 de Julho tem o prazer de 

convidar V. S. e fxma, Farailia para assistirem a fe-ua desta So
ciedade a realizar-se nos diae 13 e 14 de novembro p. vindouro.P r o g r a m a
DIA 13 — Sabado. ás 8 horas, hastearaento da Bandeir« «la So

ciedade:
A's 21 horas, o Sr. Presidente dará inicio as danças. 
A’s 23 horas, leilão de prendas, rifas e jogos de salão. 

DIA 14 — Domingo, ás 12 horas, churrascada aos assinantes, e 
em segnida, danças e leilão.
A’s 22 horas, danças, seguido do mesmo programa. 

Pedimos a todos os socios e convidados a sua cooperação 
e pieferencia, e esperamos a sua oferta e deste já antecipamos 
os nossos agradecimentos e contamos com o vosso cnmpareci- 
rrento.

A DIRETORIA

TOCA DISCOS
li. C. A.
PA1LLARD 
WEBSTER *

automáticos

ARRGltO HEIDRICH

Rua Correia Pinto, 68

Professi r d«r Musica
Tenente Sebastião Cordeiro 

Furtado, diplomado pelo Institu 
to Nacional de Mu-ica do Rio 
de Janeiro

Leciona:
Teoria, solfejo, (Inclusive can

to) flauta, clarinete, saxofone, 
cornetim, trombone, borrbardi- 
no, etc

Informações Todos oz dias 
uteis, das 13 às 17 e das 19 às 
21 horas — no CENTRO OPE
RÁRIO

Só aceitará alunos que se sub 
meterem a» estudo teórico, ( i n i -  
cialuv Lie), base fundamental 
para a execução de qualquer 
i D S t r u m e n t o  musical

Desnatadeiras j
Viking

Suecas

Amoldo Heidrich
/?ua Correia Pinto, 68

Cavalos perdidos
Estão desaparecidos: um ca

valo baio ferrado de novo, 
marca no queixo e uma é- 
gua vermelha, com a mesma 
marca, no quaito.

USO A  M / t X I M A C A R A N T I A - C O N T R A  A  P E S T E  S U I N A

O l\ OIIIMICA RIIODIA BRASILEIRA
MIA O ACM iKIU Nu* IIBIROH4DAKU U M  «*•*« . C a > ” » o « t c l  1 3 2 9 . S Á O P 4 C I 9

D R .  J O Ã O  C O S T A  N E T T O
Alta Cirurgia —• Doenças de Senhoras — Parto

PERAÇÕES : de Estomago. Intestino, ciapendite, Figado e Vias Bi- 
oliares. Tiroide Bocio (Papo). Hérnias Varizes e Hemorroidas. Rins 

e Próstata Útero Ovários e Seios. Tumores em geral. Cirurgia dos Os
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no H ospital N. S. dos P razeres e M aternidade Te- 
reza Ram os - Residência Rua C orreia  Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consullorio: Praça Cel. João Costa (em cima do Café Cmzeiri)

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do Clube 14 de• *

Junho

A \h Exposição A gro-pecuária de Ju liod e  
i H8i'lhov srró visitada pelo Ministro Ulovis 
I estornar pui* iiiuit gran d e ca ra v a n a  ile Pe- 
niM istas no \«í c h ria e Lajes transportada em 

3 aviões da “A rco-Íris Viação Aeréa”
A Associação Rural de Julio de Castilhos realizará nos dia 

5 a 7 de Novembro próximo, a Xlll Exposição Agro-Pecuária, 
1 do para isso, essa entidade completado a remodelação de seu 
parque de exposições

A IV Exposição Regional de Equinos Crioulos a inaugurar- 
se no dia 5 de Novembro, juutameute com a XIII Exposição A- 
gro-Pecuária, sem duvida nenhuma constituirá mais uma nítida 
vitória da Associação dos Criadores de Cavalos Crioulos deste 
Estado p. organizadora desse importante certâme

Outra demonstração que será a nota mercante da nossa 
festa de trabalho será o desfile dos potrilhos que disputarão em 
Janeiro de 1949, a penca de potrilhos que anualmente é organi
zada pelo Jóquei Clube Castilhense

Um amplo programa de festividades está sendo elaborado 
para os dias 5t 6 e 7 de Novembro próximo.

Entre as iltas autoridades que comparecerão ao ato inau
gural da XIII Exposição Agro-P^cuária, conta-se com a visita 
co Ministro da Viação e Obras Públicas que dtvera passar por 
£ste município no dia 5 de Novembro com destino a Porto Ale
gre, drmorando-se um dia nesta cidade.

O Comandante Moacyr Sampaio, Diretor-Tecnico da “Arco- 
Iris Vi-çâo Aerea” , transmitiu á direção da Associação Rural 
que por ocasião do grandioso certâme virão 3 aviões conduzin
do numerosa caravana de pecuaristas de Vacaria, Aparados da 
Serra e de Lages-

Pede-se a quem souber o pa
radeiro desses animais, informar 
na Prefeitura municipal

COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasile ira  e ita liana - A d eg a  sortida

Brevemente
grande concurso de a- 
madores da arte  foto
gráfica .

5 valiosos prêm ios

Informações no Studio 
Klinger.

Senhores com ercian tes
Aos seus em pregados proporcione uma alegria, 

presenteando-lhes com uma caderneta da caixa  

Econômica Federal e como lição aos hábitos 
de poupança.

•

AMADOR !
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 21 
horas:

Rua Correia Pinto -  Edifício 
Heidrich perto do Club 1* 
de Julho

Verônica Sell Pilar
Parteira - diplomada

Atende em domicilio e na Maternidade Tereza 
/?amos

Residência: Rua Fausi-. de Souza «m frente no 
Moinho Ipiranga
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P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  

_ J f E ^ A M P O S ^ N O V O S

f.s t a d o  d e  s a n t a  ca tarin a

Tabelas Explicativas da Despesas

Expresso Grazziotin
f T :1 f 1 i m j J l H t ¥~ ~ *-'•

^t(|2

da Transportes

(Continuação do número anterior)

Codigo

Local d i s c r i m i n a ç ã o Dotações
TOTAIS

Sub.-div.
serviços

1
I Serviços í

69 Serviços diversos Cr* Cr$ Cr*
690
6901

P>-Síoal variável: 
ZHador do cemitério 4 200.00 4 200.00

1
!

4.200,00 1
8 SERVIÇOS DE UTILIDADE PU’BEICA
81 C onsXrução e conservação de logradouros públicos
811
8111
8112

813
8131

P’ <soal variáavel:
ZHador do Jardim 
Operários para os serviços de ruas, 
praças e jardins 
Material de consumo:
Material para os serviços de ruas, praças e jar
dins

Construção e conservação de rodovias

6 000,00 

120.000,00 

45.000.00 171.000,00

82

821
8211
823
8231
8232

Pesoal variável:
Operários para os serviços de estradas « pontes 
Material de consumo
Material para os serviços de estradas e pontes 
Combustível para o transporte de pessoal e 
material

431.892,50 

60 #00,00 

10.000,00 501.892,50
87 Construção e conservação de próprios públicos 

em geral

872
8721

Material permanente:
Para proprios públicos em geral 10.000,00 10.000,00

88 Iluminação publica

884
8841

Despesas diversas:
Iluminação pública da Cidade e Vilas 38.000,00 38.000,00 720 892.50

9 ENCAROOS DIVERSOS V

92 Indenizações, reposições e restituições

924
9241

Despesas diversas:
Restituição de Impostos e taxas 400,00 400,00

93 Encargos transitórios

930 
9301

931 
9311 
934
9341
9342
9343

Pessoal fixo-
Para substituição de funcionários e extranumc- 
rários licenciados 
Pessoal variável.
Para admissão de extranumetários 
Despesas diversas:
Salário íamilia
Levantamento topográficos , 
Construção de prédios escolares e aquisição de 
respectivos terrenos

4.000,00

10 000,00

60 000,00 
12 000,00

17.000,00 103 000,00

lí

94

944
9441

98

Prfmios de seguros e indenização por acidentes

Despesas diversas:
Acidentes do trabalho 12 000.00 12.000,00

Subvenções, contribuições e auxílios

984
9841
9K42
9843
9844

Despesas diversas: . Q . 
Contribuições ao IA Hl, SESI e LBA 
Custas e emolumentos etc.
Ao departamento das Municipalidades 
Subvenções concedidas por lei

9.000,0o
200,00

23.700,00
1.600,00 34.560,00

99 Diversos /.

994
9941
9942
9943

Despesas diversas:
Honorários, custas etc.

K f f  S E T ? ! - * « «
Aquisição de placas

TOTAL OERAL DA DESPESA

500,00 
14 000,00 
10.000,00 

4 500,00 29.000,00

11
178.500,00

9944 1.600 000,00

1

Ripidez '  Conforto -  Segurança
Lajes - v a c a r ia  — c a x ia s  1’os'Ui Alegre

LAJES -  VACARIA -  DIARIAMEA7TE
DE LAJES às 6 horas — DE VACARIA às 13 horas

LAIES -  CAXIAS

DE CAXIa S, 3as e 6as às 7 horas 
DE LAJES, 4as. e Sab, às 6 horas, combinando com 

P. Alegre, com lugares reservados

Lajes — Porto Alegre

saida DE LAJES, 2as e 5as às 4 horas 

DE P. ALEGftE, 4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

M a d e i r a  b e n e fic ia d a
M. Casagrande & Filhos

Carpintaria de beneficiamento e fabrica de esquadrias eru 
geral, carrocerias para caminhões de t^dos os tipos.

Aceita qualquer pedido de madeiras biutas e beneficiadas 
para construção

Preços módicos
*

Travessa Fausto Souza - Lajes

Cidadão ! ! !
Quer o progresso de sua cidade ? Deposite seu di
nheiro na Caixa Econômica Federal.
C) dinheiro depositado em determinada zona, será 
invertido nela mesma, crescendo o número de suas

pria.

C o n t a b i l i d a d e
Escritas Comei ciais e Fiscais — Balanços e 

• demais serviços contábeis com
Octavio U. Simon - contador registado

no C.K.O. sob n* 1492
RUA CORREIA PINTO - 42

Senhor industrial
H a t permita qua seus operárias esbanjem suus pró
prias economias. -  Diga-lhes da necessidade em fa 
ze r, cedi um, depósitas aa sgêacii mais proiíma 
da C a iu  Eceaõmics Federal.
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IUIZ0 DE DIREITO DA 
, CuMAKCà DE LAJES

Edital da IHação
.-Jm ~ :~

O Doutor !vo Ouilhon Pe- 
rni'H Me Mello,t Juiz de 
Direito da Comarca de 
Lijrs, EMado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc..

FAZ Mthrr aos qu' O presen 
te edital, com o prazo de trinta 
(30) di.s viren ou dele conhe 
cimento tiverem, qti por parte 
cu IN AC. IO Al VE> DO AM A
RAI, e LUIS i Fl.oWIANl S O 
BRINHO e suas mulheres, brasi- 
Inros, proprietários, domicilia
dos e residentes no primeiro 
distrito desta comarca, lhe foi 
ciitgiria a seguinte PETlÇàO j 
“Fxmo Sr. Dr. Juiz de Direito, 
li ácio Alves do Amaral, e Luiz 
f I. riam Sobnnho e suas tuulhe 
r- s brasileiros proprietários, do- 
r iriliados e residentes no pri— 
r iro dist'ito de-ta cidade, por 
Seii procurador o advogado in
fra assinado, inscrito sob nurns- 
••o 480 na Ordem dos AJvoga- 
nos do Brasil, secção deste Es
tado. vêm dizer a V. Excia., 
One são senhores legitimes pos 
suidores, os primeiros suplican
tes de diversas glebas e o se
gundos de uma gleba de terras 
i antiga «tazenda do Boquei- 
is*'tr no piimetro distrito desta 
(idade, adquiridas, uma por 
compras feitas a herdeiros do 
iinade Manuel Antonio Machado 
ê de Julia Soares do Amaral, e 
outra, por compra aos primeiros 
suplicantes. Acontece no entanto 
que por parte, digo, que por o- 
casião de ser procedida a divi
são judicial da dit3 «Fazenda 
do Boqueirão», coube aos con- 
(ommos herdeiros de Manuel 
Antonio Machado, aos primeiros 
suplicantes e a Julia Soares do 
Amaral, uma gleba, com a área 
de 506,034 m2, ficando os her
deiros de Manuel Antonio Ma
chado com a árei 482,156 m2, 
os primeiros suplicautes com a 
árt-a de 11 939 m2.. e Julia Soa
res do Amaral com a área de 
11 939 m2. Ltessa comunhão 
vieram posteriormente a fazer 
parte, os segundos suplicantes, 
com a ârea de 15.ooo m2 Assim 
desejando separar as suas par
tes das demais, querem propor 
a presente ação de divisão, em 
que provarão l* Que. a glebu 
de terras, com a área superfi
cial de quinhentos e seis mil e 
trmta e quatro metros ('’06 034 
tii2), própria para as indústrias 
pastoril e agrícola, com algumas 
benfeitorias foi antigamente par
te integrante da “ Fazenda do 
Boqueirão”, medida judicialmen- 
te em 1913, 2o Que em conse
quência da mesma medição e 
divisão a área referida coube 
aos condominos herdeiros de 
Maneei Antonio Machado de 
nomes Gerrainiana Maria Ma
chado, Francisca Umbelina Ma
chado, Salvador Lourenço Ma
chado, Elias Machado ou Elias 
Machado de Carvalho r oultos, 
aos primeiros suplicantes e a 
Julia Soarei d» Amar*l, desta- 
cando-se daquele todo para for
mar um imóvel distinto, 3® 
Que, em viriu te das compras, 
pelos primeiros suplicantes de 
partes pertencentes aos herdeiros 
referidos e aos da condomina 
Julia Soares do Amaral, e, pe- 
K. gundos suplicantes, de 
parte pertencentes aos pnmei- 
i s estabeleceu se a comunhão

entre eles e os demais condo 
minos. 4° Que, sao os seguintes 
os limites da gleba do terras a 
dividir “Começa o perimetro 
do quinhão dos referidos inte
ressados, no marco n" 72, co
mum com terras indivisas e às 
terras dos socios herdeiros de 
Jeronimo Antonio Pereira (ou 
de sucessores destes,/ e daí, em 
divisa com terras indivisas com
0 rumo de cento e trinta e oito 
graus e seis minutos, mediu-se 
distancia de seiscentos e seten
ta e quatro metros cravando-sc 
aí o marco n° 121, de pedra 
tosca e forma irregular com 
qoaienta centímetros de altura 
e vinte centímetros de largura, 
juntan to-se-lhe duas pedras 
toscas como testemunhas indi

1 cando a linha divisória, e daí 
com o rumo de duzentos e tre
ze graus e quinze minutos me- 
(tiu-se a dist.nc.ia de cento e 
dezenove metros e cinco deci- 
metros, encontrando-se aí o 
marco n» 120 seguiu-se e n li 
visa com as trrras da condomi
na Maria Le cadta da Conoei- 
ç ã j  Vioritz (ou de sucessores 
desta) até encontrar o marco 
n» 119, e dai t n divisa com o 
sócio Vítor A itunrs le Oliveira 
Sobrinho (nu le -ucossores des
te, e do requerente Itucio Alves 
do Amaral (até encontrar o mar
co n- 114, e dai em divisa com 
terras dos sócios filhos de Joào 
José Rath e outros (ou de suces
sores testes( passando pelo 
marco n’ 1/3 até encontrar o 
marco n* 112 e dai em divisa 
com a invernada do socio Olím
pio Antonio Olinger (ou de su
cessores deste, e do requerente 
lnacie Alves do Amaral) • dai 
com a estrada geral, e dai em 
divisa com terr«< da gleba prr- 
tencente, digo, pertencente »o 
>ocio João José Rath (ou te 
sucessores de*te) até encontrar 
o marco n 18, e dai em divi
sa com terras do socio Ramiro 
Soares do Amaral (ou de auces- 
sores de>ta)*até encontrar o mar
co n° 77, e dai em divisa com 
terias indivisas até encontrar o 
raurco do começo, ficando »sura 
teenada a circuntferenciu”. 5° 
Que nestas condições, requerem 
• V. Excia. a citação dos con 
dominós interrssaJO« e suas 
mulheres por man lado os resi
dentes nesta comarca expedin
do-se edit«l de citação para os 
de paradeiro meerto e ignorado 
para os termo-, de ação de di
visão, até final, contestarem ou 
confessarem o pe tido, e abona 
rem ‘‘prorata” as respectivas 
de»pezas. I’-ratos, Jando-sr á 
causa o valor de lots mil e 
com cruzeiros (Cr 2.1oo,oo), EE. 
R. Deferimento. Laje*, 8 de ou 
tubro de 1948: (a) P ?  João 
Gualberto da Silva Netto. Rol 
dos Condommis 1) Anfonio 
Cândido de Lima, brasileiro, ca
sado, proprietário, residente do 
lugar “Boqueirão”, primeiro dis
trito desta cidade. 2) Elias Ma
chado ou Elias Machado de 
Carvalho, ausente” - Na petição 
acima transcrita, que eslava de
vidamente selada e cr,m as es
tampilhas inutilizadas na forma 
da lei, foi exarado o seguinte 
DESPa CHO: A. Citem-se por 
mandado e edital os residentes 
fora, ausentes certos e desco 
nhecidos com o prazo de trinta 
dias no jornal Oficial Nomeio 
curador a lide os citados que 
não comparecerem o Bei. Ar- 
geu Furtado. Nomeio agrimen
sor o sr llans Walter Tagges 
sei e peritos João Dias Braes- 
chrr e Oswaldo Lenzi qu-* pres
tarão a (promessa legal. Lajes,

ALUGAM-SE

Saías
110

Edifício
MABAJüÂtíA

Iníormações
com a gerência  
do CINE TEATRO

MARAJÓ A  BA

Objetn l V r l i d o
Pcrdeu-se no trajeto da 

Rua Correia Pinto, á Cate
dral, I brochê de marcasi- 
tes. A pessoa que oncon 
trou é obséquio devolver 
nesta redação, que será 
gratificada.

O S M  REGIS
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
Edif. DrAcácio - Randar

LfiJIS
«Santa Catarina-

ütimo negocio
Vende -se o prédio onde fun

ciona o Hotel «Sul América», 
situado á praça Vida] Ramos 
Sênior.

Vend'-se também a existência 
do referido Hotel. Os interessa
dos pode ii informar se com o 
Sr. Hermelino Ribeiro, no mes
mo Hotel ou em sua residonci* 
á praça Siqueira Campos (Santa 
Cruz) nesta cidade de Lajes

O motivo da venda não de
sagradará o comprador.

12-10-948- (a) Ivo Guilhon”. E 
como tenham os Suplicantes pe
dido a citação por edital, man
dei pasmar êste, pelo qual cito 
e chamo a todos os interessa
dos (condominos e confrontan- 
tes) ausentes e desconhecidos 
que porventura existem e não 
estejam mencionados na petição 
acima transcrita, para toüos os 
termos de *çã<> de divisão, até 
final, sob per.a de revelia. O 
presente edital sera publicado 
no lugar público de costume 
digo será afixado no lugar pú
blico do costume e publicado 
no Diário Oficial do Estado e 
no jornal local Correio Lageano 
na forma da lei Dado e passa
do nesfa cidade de Lages Esta
do de Santa Catarina aos doze 
dias do mês de outubro do ano 
de mil novecentos e quarenta e 
oito (\2-10-948). Waldeck Auré
lio Sampaio Escrivão do Civel 
o datilografei subscrevi e tam
bém assino. Selos afinal 
Ivo Guilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Associação Rural de 
Julio de Castíihos .

13” EXPOSIÇÃO aGRO-PECUARIA E DE INDÚS
TRIAS CONEXAS - 4” EXPOSIÇÃO DL POTRILHOS 
DE CORRIDA - 7o CONCURSO DE «CONJUNTO» 
DE REPRODUTORES E L>E GADO GORDO PELO 

REGULAMENTO DO INSTITUTO DE CARNES.

A Realizar se nos dias õ, 6 e 7 de Novembro 
próximo no Parque de Exposições da Associação Ru
ral, oficializada pelos Governos Federal, Estadual e 
Municipal e patrocinada pela Federação das Associa
ções Rurais do Rio Crande do Sul

SRS. RURALISTAS: Comparecerão a esse gran
dioso eertâme, as melhores cabaohas deste Estado 
bem como, represeutações bovinas e ovina9 da Ar
gentina e Uruguai.

Splicite côm odos com antecedencia.

ATENDAS na Exposição de 1946 Cr$ 537.900,00 
VENDAS na Exosição de 1547 Cr$. 1.»66.780,00

Nuva oficina m ecânica a serviço  dos se- 
nhoivs m otiiNstas

‘Oficina De Soto’
S e r v i ç o  G a r a n t i d o  e m  q u a l 
q u e r  m o d ê l o  d e  a u t o m ó v e l  

o u  c a m i n h ã o
OPERÁRIOS COM GRANDE EXPERIÊNCIA EM 
SERVIÇOS MECâNICOS E DIRIGIDO POR COMPE

TENTE TÉCNICO EM MOTORES A GASOLINA 
E OLEO 3RÚ

—  Peças e Acessórios - - - - - - - - -
DE SOTO - DODGE - FORD - CHEVROLET

Gasolina e óleo «Panam»

Doenças e Operações
DE

Ollios -  Ouvidos - K a riz  - Garganta
, Cabeça -  Pesooço -  Bocai

Dr. J. A.raajo 
Especi al  i sta

Assistente do Prof SANSON do Rio de Jaueiro 
especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 

Luz n" 30 — Rua do Hospital

Leia e Assine o Correio Lageano
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



secret'11 >
Pr.

Semana Da Asa Terreno a Venda

d o s  o u v i n t e s

E.n 1935 pela comissão de turismo áreo, do Tou.ing Cluh 
(j, Brasil, foi concebida » íh<s;<. ____ _ nS '-'Ub

da asaa idéia de creaçâo da semana 
comemorando-se o dia do aviador.

A instituição da semana da asa, foi sem duvida a mais fe- 
I de quantas medidas se tem posto em pratica para formarão 
da conciencia aeronaulica brasileira. açao

as  festividades tem lugar na semana, que contem o dia 
23 de Outubro, aniversario da conquista do prêmio «Deustsche 
e taça Archdeacon, por Alberto Santos Dumont, o indene nae 
da «aviação» que, para orgulho de todos os Brasileiros insere 
veu no calendário do mundo, e nos céus de Paris, a epopéia de
23 -o 9 “ Vw° u e 19° 6, ,end° sldo por esse motivo escoihido o dia 23 de Outubro, para comemorações ao dia do aviador

A conquista do prêmio «Deustsche» representa o dominio 
do ar pelo homem, e, coube a um brasileiro alcançar essa gloria 
feito que muito nos orgulhamos, e, razão de ser sempre destaca
da a figura de Santos Dnmont, nas comemorações da semana 
da asa, pois com isto prendemos um pleito de justiça e gratidão 

•a esse genial cidadão do Brasil,
A aviação brasileira, alem do grande herói «Santos Du- 

mont» possui inúmeros vultos de inconfundível valor, no desen
volvimento da aviação, muitos dos quais desconhecidos pilotos 
civis e militares, que desbravaram o tfosso «hinterland» multipli
cando rótas, diminuindo distancias, levando amparo e conforto 
a regiões, onde era difícil aceso a outros veiculo«, contribuindo 
assim dara o progresso da Aeronáutica e do Brasil.

A idei2 de fundação de Aemclubes no Bra«ii veio coope
rar grandemente, no nosso desenvolvimento aviatório, e, contri
buir para a creação de uma reserva aeronautica.

O primeiro Aeroclnbe, a ser fundado no Brasil, foi o Ae- 
roclibe do Brasil, no Rio de Janeiro por idea de Vitorino de 
Oliveira.

No dia 14 de Outubro de 1.911 na redação d’anoite, sob a 
direção do Jornalista Roberto Marinho, foi fundado e empossada 
a primeira diretoria do Aero Clube do Brasil, estando pois vi
toriosa a idéa de Vitorino de Oliveira.

A 21 de Agosto de 1919 o Aeroclube do Brasil emitiu o 
teu primeiro «brevel* o qual foi conferido ao I o tte. Raul Vieira 
de Mello.

Em 1941. com a creação do Ministério da Aeronáutica, 
sendo o seu primeiro Minisiro o atual sen der «Salgado Filho, 
foi pelo mesmo, e, apoiado pelo jornalista «<4s«is Chateaabrind» 
lançado naquele ano, a, «Campanha Nacion-I de Aviação» cuja 
finalidade seria incrementar a aviação civil no Brasil, e destribuir 
aviões afim de se tornar mais acessível aqueles que queriam pra
ticar o nobre esporte, em qnalquer recanto do Brasil. Desde o 
inicio da Campanha Nacional de Aviação, até, a prensete data, 
jâ foram distribuídos cerca de 400 aparelhos, aos aeroclubes com 
escola de funcionamento autorizada pelo Ministério de Aeronáu
tica.

Com o lançamento da Campanha Nacional de Aviação, em 
1941 teve á .viação civil o mais rápido dèsemvolv.inento que se 
podia esperar, conformam demonstram dados fornecidos pelu 
Ministério de Aeronáutica, até o ano de 1944.

E " ’ 1930, o Brasil possuia 4 aeronaves de recreio, e 9 pi-
lotos civis.

Em 1944 dos 234 Aercclubes existentes no Brasil, 168 pos
suíam escola de pilotagem, com 584 aeronaves das quaes 460 
rm serviço efetivo, com esse maieria! os Aeroclube« voaram 
77 869 hora« de voo o que representa 223 voltas na terra, a 
uma média horaria de 120 kilometros, ou seja 3 volUs cada a

Um fator de grande importância, é que os trabalhos do Ae
roclubes em 1944, foram realisados com reativa segurança dos 
80 acidedentes ávidos, teve como consequência, e -4
feridos os quaes em relação ao trabalho da as seguintes por

PUr0AOIDENTES EM C ER AL: Um para cada mil !*orJ s de vôü 
ou UM para 116.803 Km. ou seja UM para cad- 3 vo.t

' rra aiMHFNTFS FATAIS' Um para cada 3.385 horas de vôoA 4 DEN TES r  A l A y  M ara cada 10 voltas na terra 
ou um para 406 273 Km. ou U P ,f dos ucidentes

Tpndo-se ainda s salientar que v falhas
foram causados por imprudência «os > j^te crafjco.
e erros de pilotagem, enforme demonstra o seguinte granco.

c a u s a s  d e  a c i d e n t e s  . m a t e r i a l
TEMPO - V  -

O numero de Pi,0,ĉ n b ^ P i b ^ o s  ti 
todo o Brasil, eram em 1942 de tendo umatrapãssado en, muito a a s a  dos 3 miUrndo^uma
deles sido aproveitados pelas e p 
existentes uo Brasil. 1042 depois de 6 anoO Aeroclube de L.jes íundado em « P ,  diretoriaSi
de trabalho e esforço de todos 1948, com a construção
pode ver conc-eüzada os seus t e de pouso, autorização para 
de seu hanhar, umentos das P consequente doaçao do
funcionamento de escola de pi K campanha nacional
av.ão de treinamento «Barr.ga « C  o Aeroclube de
di aviação Mas com todas estas

Wnde se 5.000,000 m2 situa
do na margem do rio Canoas, 
distrito de Correia Pjnto, cujo’ 
teneno presta-se para criar. 
Campos e matos, por preço de 
ocasião, fechado quasi por na
tureza.

1 ratar com Pprfro Alves Ro
drigues Armazém Rodtigues-La- 
jes Rua Thiago de Castro

hnheii
Próprias para serraria 

vendem-se de 3 a 4 mil pin
heiras, situad s á margem 
da estrada de "antn Tere 
zinha do Salt próximo á 
Usina da Força e Luz 
Informações nesta redaçAo.

V> (Je|
Cimo lotes 

renus á rua 
Tratar com 
Lalão )

n - s e
Je bons ter- 
Sâo Joaquim 
Odilon Couto

Contador
Devidamente registado nõ 

C. R. C aceita escritas co- 
| merciais e tiscais e demais 
serviços cootábeis.

Propostas e informações 
na gerencia deste jornal.

F A R M 4 C I A  P O P U L A R
Dire^So técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos ' 

nacionais e estrangeiros

A sua Farmacia de Confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichoso

A mais
Praça João Pessoa —

Baratei* a
Lajes j

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz: FLORIANOPOLIS

Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58 =  Telegr. SOMARC

Secção de Vendas, Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONa L -  
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR 
VESTER MAQUJNAS S/A.

Caminhões -  tratores -  maquinas agrícolas e para estra
das de rodagem -  Motores Industriais • Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PR ATT S/A
Maquinas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE» 

Arquivos - Fichários de aço - cofres etc.

C . M o n t e n e g r o  &  C ia .
varejo

Nada Além da C.S 25,00
REPRESENTAÇÕES - SEGUROS - ESCRITAS EM 
GERAL - ALIANÇA DA BAHIA CAPITALjZAÇÂO

Rua Marechal Deodoro —  Lajes

Aeroclubes era
1162 Pilotos, tendo hoje já ul- 

grande parte 
transportes aereos

0  Sapato Chíc
Uma sapataria diterente

Compra diretamente nas fabricas, artigos do alta
classe

Vende barato para
Calçados de todos os tipos,

vender muito
para todos os preços 

Rua 15 de Novembro *= Lajes

Aluga-se
Uma casa de moradia na tra

vessa 3 de outubro, Ponte O

Tratar nesta redação:

jes ainda íem muito por fazer, e para que não sofra sclução de 
continuidade* ele precisa do apoio de todos para seu progresso 
ser sempre crescente, e por isto, lanço aqui o meu apelo a 
todos os Lajeanos que amam esta terra, e que dela esperam um 
grande futuro, a se increverem hoje mesmo, como socio do m - 
roclube de Lajes, pois com a pequena contribuição de muitos, 
dependerá 0 futuro da mocidade desta terra o progresso de Lajes 

La-1 e a grandeza da avDção no Brasil.

Dr. C ELSO  RAMOS 
B R A N C O  

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Luz
LAJES

Afenda chamados para as co
marcas de S. Joaquim. Curiti 
banos, Bom Retiro e P.o doSuf

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Ministério da Guerra
QuÍBta Regias M ilita r e 5 *  Divisão De Infantaria

2° Batalhão Rodoviário e Comissão de E stra 
da oe Rodagem.

Comissão de Concorrência

Edital de Concorrência
(Continuaç õo da  3.» pagina)

correncia tofalmente on em parte, se houver cansa justa.
V =  DOS PRAZOS DE ENTREQA

28 - Nenhum pedido para aquisição de grande vulto pode
rá ser extraído com prazo de entrega inferior a sessenta (60) 
dias para material e matéria prima e 30 dias para forragens, sal
vo se houver declaração escrita do fornecedor interessado' com
prometendo-se a atende-lo em menor prazo ou para entrega 
imediata.

29 - Os artigos que não satisfizerem as condições de aqui
sição e forem recusados peia administração desta Unidade e Co
missão, deverão ser substituídos pelo fornecedor dentro de um 
prazo fixado pela referida administração.

VI -  DAS CAUÇÕES
30 -  Os adjucatários aos fornecimentos caucionarão, den

tro do prazo de cinco (5) dias, contados da data em que tive
rem sido notificados para isso, a importância de 10°/« sobre a 
quantia até Cr$ 50.000,00 (cincoenta mil cruzeiros^ e mais 5°/0 
•obre o que exceder desta ultima quantia. O cálculo será feito 
de scordo com o montante de cada pedido. T ratando-se de ajus 
te feito em quantid ades determinadas, a caução será relativa ao 
valor total do fornecimento, mesmo nos casas em que as aqui- 
s:çÔes corram a conta de créditos extraordinários ou especiais.

31 - Quando o concorrente a que for adjudicado qualquer for 
necimento se negar a fazer a caução correspondente, será essu 
atitude levada ao conhecimento da autoridade competende, para 
o devido procedimento.

32 - Para pequenos fornecimentos até o limite de Cr? . ; 
20.00U.O0 (vinte mil cruzeiros) poderá ser dispensada a caução, 
a critério da autoridade que houver autorizado a aquisição.

33 • A exigencia da caução poderá, também, ser dispensada 
pela autoridade indicada no artigo procedente ou pelos Cmt. da 
Região e Chefe do D. 6 .  A. em grau de recurso, quando acor
re o caso previsto no art. 770, paragrafo 2o do R. G. C . P.,

VII - DAS SANÇÕES
34 • Os artigos que não satisfizerem ás condições de aquisi 

ção e forem recusados pela administração, deverão substituido> 
pelo fornecedor, dentro de um prazo fixado pelo Agente Diretoi 
do Batalhão ou pelo Chefe da Comissão e que não poderá ex
ceder de 30 (trinta) dias, contados da data da eutrega, constantt 
do pedido.

35 -  Os artigos rejeitados deverão ser retirados da reparti
ção que os receber, dentn. de dois dias, contados da data em 
o fornecedor tenha sido notificado da decisão da administração.1 
Esgotado éssc prazo o fornecedor pagará por dia a armazena
gem correspondente a 0, l°/0 do valor total da mercadoria rejei
tada.

36 — No caso de recuso a mercadoria continuará na re
partição que a recebeu até que seja o mesmo solucionado, sendo 
êste desfavorável, o fornecudor ficará ao obrigado ao pagamento 
da armazenagem, desde a data fixada para sua retirada.

3 7 — 0  fornecedor que sem motivo de força maior, devi
damente comprovado deixar de entregar, dentro do prazo fixado 
no pedido, os artigos nele incluídos pagará multa progressiva, 
talculada da seguinte forma, sobre a importância total dos arti
gos não entregues:

- 0,3o/° por dia que rxeceder do prazo até quinze (15) dias 
do atrazo:

0,5o° por dia que exceder do prazo procedente até 30 dias 
(trinta dias) de atrazo.

38 - Findo o prazo de 30 ("trinta) dias de atrazo, será o 
material adquirido pelo o Agente Diretor do 2- Batalhão Rodo
viário e Chefe da Comissão da Estrada de Rodagem, mediante 
tomada de preços ou de acordo com outro processo de aquisição 
previsto na Portaria 155 de 23 de Setembro do corrente ano, 
a quem possa entrega-!o no menor tempo, correndo s diferença 
de valor por conta do fornecedor faltoso, sem que essa providen
cia o exima do pagamento da multa

39 -  Será o fornecedor faltoso notificado antes da aplicação 
da disposição auterior

40 -  Em reincidência de rejeição de material adquirido será 
cancelado o pedido e o Agente Diretor do 2 Batalhão Rodovia- 
rio e Chefe da Comissão procederá como ficou estabelecido no 
38 dêste edital, respeitado, porem, o critério do n* 37.

41 - Sempre qu* por qualquer razão não for possível o for
necedor atender nos prazos marcados a entrega d >s ndidos, de 
verá comunicar essa irregulcndade ao Agente Diretor 2 Bata
Ihão Rodoviário e Chefe da Comissão de Estr* a i R i(? m.

42 - Nos casos previstos no n° anterior o Agente Diretor 
e Chefe da Comissão poderá aplicar a multa de l °/0 *v )re 0 
montante do pedido, elevado ao dobro, no caso de rieincidencia.

43 - Da sanção aplicada é facultado recurso, em requeri
mento dirigido ao Exmo. Sr General Comandaufe da 5*. Região 
Militar por intermédio do Sr. Tenente Coronel Coma ndante do 
2o B-talliAo Rodoviõrio e Chefe da Comissão de Estrada de 
Rodagem. Sendo mantida em despacho proferido no mesmo, só 
poderá ser a mesma sanção relevada de acordo com o cnténo 
estabelecido no art. 771, combinado com o art. 772, de Regula
mento Oeral de Contabilidade Pública.

O Agente Diretor e Chefe da Comissão de Estrada de 
Rodagem que, em processo administrativo, apurar irregularida
des praticadas por qualquer firma, que denunciem dólo on má 
fé por parte da mesma, deverá levar o fáto ao conhecimento do 
Exmo. Senhor General Comandante da 5* Região Militar, no 
sentido de ser a mesma julgada inodônea, por despanho do 
Exmo Senhor Oeneral Ministro da Guerra, mediante proposta 
daquela autoridade, quando verificada a procedência dos fátos 
alegados, consoantes que estabelece o paragrafo 2‘ do art. 741, 
do RO .C.P .

VIII -  DOS GRUPOS D ÊA RTIO OS DA CONCORRÊNCIA
44 - grnpo I. O. 01 - Mobiliários de madeira

grupo I. O. 02 • Mobiliários de aço, arqnivos e fi
chários

grnpo I. O. 06 • Maquinas, aparelhos, instrumentos.
ferramentas e utensílios para oficina 
de celeiro-corrieiro

grupo I. O. 07 - Matéria prima, produtos manufatura
dos e semi-faturados para oficina de 
seleiro-Corrieiro /

grupo I: G. 010 - Maquinas, instrumentos, aparelhos, 
ferramentas e utensílios para oficina 
1e carpintaria

grupo I. G. 011 - Matéria prima, produtos manufatura
dos e semi manufaturados para ofi
cina de carpintaria

grupo I O. 016 - Material de alojamento 
grupo I. O. 020 - Artigos de expediente 
grupo 1. O. 021 - Livros de escrituração e impressos 
grupo I. G. 022 - Generos, doces e conservas alimen

tícias
grupo I. O- 028 - Ferragens
grupo I. O. 031 - Material de limpeza
grupe I* O- 034 - Combustíveis
grupo I. G. 035 • Lubrificantes
grupo E N 05 - Ferramenta e material de Engenharia
grupo E N 09 -  Tintas, vernizes, etc.
grupo V T 08 • Matéria prima para ferradoria
Diversos Peças e acessórios para automóveis,

caminhões, tratores, etc.
45 -  Quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários 

aos interessados, serão prestados pelo Secretário da Comissão 
de Concorrência dêste Batalhão e Comissão, todos os dias úteis, 
da 14 (quator/.e) às 16 (dezesseis) horas, com exessão dos saba- 
dos, que será das 9 (nove) às 11 (onze) horas, a-é o dia 14 
(quatorze) de uovembto do corrente ano.

Acantonamento em Lajes, 26 de Outubro de 11)48.
’ ALCINO LOPES 1- Ten. I. Ex.

Secretário da Comissão de Concorrência do Batalhão

A g r a d e c i m e n t o
Aos Srs. Doutores Acácio Ramos Arruda e Olavo da Silveira 

Marquez, respectivamente operador e assistente, pelos seus desve
los e perícia. As bondosas Irmãs do Hospital, Madre Superiora e 
Irmã Afonsina pela sua abnegação e carinhos Maternais, às boas 
enfermeiras pela sua solicitude ao Rvdo. Frei Bernardino pela vis 
ta confortadora e finalmente ii todas as pessoas qu<* o visitaram 
no Hospital e na residência, durante o curso da enferMidade de 
sua esposa, João Albino , penhorado, agradece este atos de pie
dade crislà e a todos retribue com um leal — Deus lhe pague.

Lajes, Oufubro de 1948.

SR TA. LÍGIA BURGER
Em gozo de férias, encontra- 

se nesta cidade, em visita á sua 
exma. familia, a Srta. Ligia 
Burger, filha do Sr. Emilio Bur. 
ger, funcionário civil do 2 B. 
Rodoviário.

A r.ossa gentil conterrânea é 
'aluna da Escola de Enfermei
ras D Ana Nery, da Universi
dade do Rio de Janeiro, tendo 
recebido a Touca simbólica em 
8 de setembro ultimo, sendo 
oradora de sua turma que com
pletará o curso no próximo ano.

Transcrevemos abaixo o dis
curso proferido pela Srta. Ligia, 

|por ocasião daquela solenidade:'

Magnifico Reitor da U. do 
Brasil, Revtnos. sacerdotes, Dig 
nissima Diretora D. Lais Neto 
dos fleis, Prezada chefe da Di
visão de Ensino D Olga La- 
côrte, Distinta Paraninfa D. Cli- 
temestra Pessanha, Carisisma 
Monitora D. Edna Perri, demais 
Autoridades presentes, minhas 
colegas. Agradeça a gentileza 
de minhas colégas escolhendo- 
me para oradora desta turma 
de Auxiliares de Enfermagem p 
proporcionando me o prazer de 
publicamente dizer o quanto de 
alegria e contentamento nos 
inunda o coração.

Pela recepção da Touca, co
meçamos hoje, solenomeTitt 
nossa tarefa de Auxiliares d»s 
Enfermeiras, na nussâo nobilh- 
sima de servir para elevar.

Ao lado da Enfermeira, á ca
beceira dos doentes, i  noite co
mo de dia estará sempre a dedi- 
cação da Auxiliar, dando-lhe a 
possibilidade de atender com 
mais eficiência um maior núme
ro de sêres que sofrem, portan
to na quadra mais amarga da 
vida.

Aqui estamos de coração sin
cero e com a reta intenção de 
ficando dentro de nossos limi
tes, trabalhar auxiliando para o 
engrandecimento e valorização 
maior da Enfermagem na ferra 
brasileira.

Temos a certeza de que as 
Enfermeiras serão sempre p&r» 
nós um estímulo, uma luz que 
nos guia, uma força que nos 
sustenta e nos defende e nós 
lhes afiançamos que terão sem
pre nossa cooperação e nosso 
trabalho eficiente Nossas almas 
estio cheias de bôa vontade e 
pretendemos mirar-nos constan
temente na limpidez cristalina 
de seus exemplos.

No terreno da Enfermagem 
nossa vida será respeitada uos- 
sa capacidade pessoal, um éc- 
brilhante do que elas foram e 
nisto está uma das causas da 
nossa glória e da nossa con
fiança no futuro da Enfermagem 
em nossa terra sobre tudo.

Neste dia de nosso júbilo que
remos recordar a figura cari
nhosa e maternal daquela que 
é a creadora deste curso de 
Auxiliares, D. Lais Neto dos 
Reis, dignissima Diretora de 
nossa Escola. Enfermeira per
feita. ntodêlo grandioso, digna 
de Ana Néri, que na sua com
preensão superior tem feito tu
do por nós e tem lutado com 
conhecimento real das necessi
dades do Brasil, pela sobrevi
vência de sua obra, por ela que 
está acostumada a vencer, e 
para nós esperamos a vitória 
completa. Sensibilizadas agra
decemos também a gentileza e 
distinção com que nossa para
ninfa D. Ciitemenstre Pessanha, 
acolheu o nosso pedido aquie
tando aos nossos desejus.

A n«ssa dedicada e boníssi
ma monitora, D. Edna Perri, 
que com tanto zêlo e abnegação 
nos tem encaminhado com mão 
de mestra até aqui, nosso sin
cero preito de reconhecimeuto. 
A ela uma grata homenagem 
portanto, o nosso muito obriga 
do r. Deus lhe pague.

Contador
Devidamente registado no 

C. R. C. aceita escritas co
merciais e fiscais e demais 
serviços contábeis.

Propostas e informações 
na gerencia deste jornal.

Di*. J. Giiülberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos, 7 

Caixa posfal 5?
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Día dos Mortos
,o e o 3enrijpclmento"dos"co*açõe^dos* b o m tn f  ̂ o ’ J ° ,SécU

tgo, necessitando s u a v iz a r T h ía s c ™ 'T pJ,8°  na,ural «o seu 
;Pé»òs que vivem no coração! °  ba'Sam°  PreCÍÜS0 do>

luz e 0 seHexirstenSébomrao 0h^ * SU3 ' sP,e" dê" oia- E' um hino d,
e x J è  também a sandTrf« be,° ’ °  ,"0,bre- °  Íus*° e o verdadeiro I  H.TbÍ  A saudade qae em tudo acompanha o amor po.
A“'  * * * ' * ?  *Z °  E,a fa* a alma vibrar na recordação das Z '  
zões tecidas, dos sonhos ideados, das palavras que foram ditas 
e dos beijos que foram trocados. 4 ias

Saudade, existência que resurge com os olhares, os risos e 
os apagos de quem não mais existe, de quem já na tumba re
pousa, da agitação da vulal Viuvas e orfãos, noivas infelizes e 
irmãos desolados, choram os que prematuramente foram rouba 

dos do seu convívio, os que fugiram das suas palavras de amoi 
e ternura.

i4s lágrimas deslizam pelas faces dos que sofrem, e vã< 
cair sobre hs pétalas macias dos lírios, das rosas, dos cravos. 
E 3 a,ma <fue se liquefaz á lembrança de um passado feito d. 
risos e de ilusões! E a voz da saudade — vuz doce e macia qui 
aos poucos jnvade e subjuga o sèr.

Dia dos mortos ! . •. evocaçào de instantes vividos. Din 
dos mortos ! .  . . saudade dolente dos tempos que não voltan 
mais.

As flores misturara-so com as lágrimas e com os supiros .. 
pétalas caindo no jardim da alma. As coroas, como que ab&fac 
os soluçcs brotados do fundo do coração, e as velas acêsas sá* 
outras preces ardentes que se vão para o céu

As chamas, tremulas ao sopro do vento e no ar, vão en 
murmúrio que bem jtarece o coro de mil vozes de mortos, agra 
decendo a homenagem dos vivos.

Lágrimas, pétalas, velas e cordas, suspiros no pr.ito since 
ro do amor e da amizade. Mortos, pedaços das almas dos qm 
ainda existem e que, por momentos, fixam os olhos na realida 
de cruél da morte e tentara prescrutar-lhe o mistério.

O 2 de Novembro é a consagração dos mortos, porque 
nesse dia eles revivem com tod  ̂ a força dos corações dos ho 
uiens.

Lajes que sempre soube presisr aos seus mortos, as horat 
nagens devidas, na oferta de velas, de flores que ás braçadas 
são levad2S ao Campo Sauto, pelos ricos e pelos humildes, La
jes tem a sensibilidade apurada e não se poeja de honrar a me
mória daqueles que hoje dormem o sono eterno da paz.

No dia de 2 Novembro Lajes em peso irá prestar suas home 
nagens aos seus antepassados e em cada sepultura depositaiá 
um ramo de flores, mesmo nas daqueles onde nenhum parente 
on amigo foi chorar de «audade.

Aos mortos é sempre grato um gesto de ternura.

O. M.

De Rm*âin:i do Sul
Procissão de N. S. das 

Graças

Constituiu uma notável de
monstração ds fé de que é do
tado o povo bondoso desta vi
la, a imponente procissão rea
lizada no dia 25 do corrente, 
ia gloriosa Nossa Senhora das’ 
Qraças, a milagrosa padroeira 
te Urucânia. Desde cedo a ruai 

orincipal da vila apresentava um 
ispecto festivo, engalanada em 
'oda a sua rxtensão até a pra
ça da igreja.

Eram 2,30 horas da tarde, 
quando o grande cortejo par
tiu da residência do f.tmaceu- 
ticj sr. Ernesto Lopes, a quem 
pertence a veneranda imagem, 
gentilmente cedida para tão des
lumbrante ato de fé. Em andor 
caprichosamente ornamentado, 
toi a linda imagem conduzida 
por distintas e gentis senhori 
t 'S da sociedadd lical, em dire
ção á igreja. O trajéto achava- 
se atapetado de flores, desfilan
do a procissão sob hinos sacros 
entoados pelos fieis

Terminadas as grandiosas 
cerimônis reliogiosas, foi a 
imagem reconduzida á sua er
mida particular, tendn nessa 
ocasião feito uso da palavra o 
Sr. Ernesto Lopes, que proferiu 
belíssimo improviso, congratu
lando se com o povo por mais 
esta manifestsçào de fé, tão pe
culiar á ordeira população des
te próspero distrito

O Correspondente

Dr. Elisiá,,!ii de Ca
m argo Urauco

Acompanhado de sua ex 
ma. família, seguiu para 
Porto Alegre, onde se de
morará alguns dias, o Dr. 
EÜsiàrio de Camargo Bran
co, conceituado advogado 
do foro devta cidade.

Dr. Hél'0 Ramos Vieira
Comunica aos seus constituintes amudança de aeu 

escritório de advocac.a para a R. lo de Novemoro

n °  6 ' ,0  a " d a r - {Ed Qcnstrutora Comercial Lida.

Produtos “De Soto"
Assumiu o cargo de ven

dedor dos produtos «De So
to» dos quais é Agente dis
tribuidora a importante fri
ma J .  Wolff & Pia, desta 
praça, o Sr. Ubirajara de 
Almeida Vallin, elemento 
destacado nos meios comer
ciais de Lajes.

Dr. Caetano Cesta Jo r.
Especialista cm d o e n ç a s  dos

s . Ouvidos - Nariz -G argan ta

Prefeito Arno Oscar

, a • Fdif Dr Accacio 2° Pavimento C on.«ltór.o :Jd .f. Dr.  ̂ ^  fcora8.

Esteve alguns dias nesta 
cidade o Sr. Arno Oscar 
A/eyer, DD. Prefeito do 
prospero município de Bom 
Hetiro. e prestigio chefe 
político pessedista.

leia a Assine 
Correio Legeano

ONDE C A FIflSPIRIN A CHEGOU
A DÔR PAROU

C e r â m ic a  N .  S r a .  A p a r e c id a
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TF.LHAS tipo fraoeezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e grande escala
Rua Mal. Deodore — Lajes — Ponte Grande

0 . C e e i R ib e ir o
Rua Cel. Emiliano Ramos, 60.

Costureira com longa pratica, aceila encomendas de 
vestido de acôrdo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e América de Norte. Serviço per
feito e rápido.

M a r i o  T e i x e i r a  C a r r i l h o
Advogado

( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Kesidencia — Rua C el■ Coidova n* 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 do Novembro — Edifício Jodo Cru* dor. 1'One P8 
/.AJES — Caixa Postal u» 19 — St». — Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



A o  a D» T A I A  c a s a  Q u e  p r o c u r a  *er s e m p r e  as m a i o r e s  n o v id a d e s  
I m i l  1 / i L  e m  a r t i g o s  p a r a  h o m e n s , s e n h o r a s  e C i i a n ç a s

Rua Correia Pinto, 80

ACORDES DO CORAÇàO

A «Warner» vei deliciar, amanhã, domingo ,a nossa cidade, 
apresentando o sen primoroso espetáculo dedicado à sensibilida
de de todos os corações, que sabem amar, sofrer, compreender, 
e perdoar — ACORDES DO CORa ÇÃO.

Estas linhas são para aqneles que desconheorm ainda c> ex 
traordinario sucesso deste sublime romance cine-musical, verifi
cado em todas as capitais do mundo culto, que, com justiça con
sagraram esta obra-prima do cinema de nossos dias

ACORDES DO CORAÇÃO — sabem-no todos quantos a- 
companham pela imprensa e pelo livro a vida cinematográfica, 
ou aqueles, felizes, que já aplaudiram esta notável produç&o da 
WARNER. ACORDES DO COflAÇAO é a historia de três amo 
res =  três amores, que são a gloria e o tormento de três almas.

A adoração de uma m&e por seu filho!
A paixão de um genial artista por sua musica!
E o louco amor de uma mulher pelo homem que era a 

sua razão de viver!
Durante o filme o nosso publico vai deliciar-se cqm o pro

grama musical apresentado no cine-drama, e executado por 
JOHN OARFIELD, no papel de um violinista famoso, e cujos 
concertos com piano e grande orquestra são simplesmente m a
ravilhosos!

A «Ouverture» de «O Poeta e o Camponez», HOMORAfS 
QUE — que inspirou e deu o nome ao filme, e ainda os ceie 
bres concertos de Mendelsohn, de Tschaikowsky, de Cesar Frank, 
a sonata famosa de Sarasate, a Sinfonia Espanhola de Lato, a 
polka de Shostakowich, a valsa em Lá Menor de Brahms, em 
sua belesa extrema, as maiores credenciais do monumental espe
táculo, que o MARAjOARA, orgulho de Lajes, lhes oferece a- 
manhã, domingo, com reprise na segunda feira às 8 horas.

Edição de boje: 

10 páginas
C o r r e i o  l a a g e a n o

L a je s ,  30 de Outubro de 1948

O MEU BOI MORREU
No «Carlos Oomes» vai ser apresentada amanhã, domingo 

a maior comedia musical de todos os tempos!
Trata-se do sensacional filme popular em todo o mundo — 

O MEU BOI MORREU, com t famoso comediante — EDDIE 
CANTOR.

Mês M arajoara
Conforme já  foi noticiado, estamos assistindo já aos grandes aucen- 

aos do programa órgnnisado para a co neraoraçâo do primeiro aniversario 
do Cine-Teatro Marajoara. Alem doa filmes belissimoa -  DEUS ME DELI 
A .VIGO, ACORDES DO CORAÇÃO, O PECADO DE CLUNy O RO RN , 
SEM AAfOR, NOITE ETERNA, WILSON, O FILHO DE fíOMN H O O D ,1 
já  anunciados, acrescentamos ainda oa seguintes: A Ilha Encantada, da 
Metro, Paixão doa cortes, da FOX, Corpo e Alma, da Metro, Quo o ceu a 
Condene, da Warner, Quatro Irmãos a Queriam, devendo encerrar-ae o 
MêS MARAJOA.tA com a maravilhosa produçio em TEONICOLOR — 
«SEMPRE TE AMEI».

Companhia Nair Ferreira.
Deve fazer sua estreia em Lages na primeira semana de Novembro, 

esta popular Companhia de Comedias e Variedades, que está fazendo gran
de sucesso em Curitiba.

“Agora sei porque 
o Serviço Ford

e mais
econômico!”

" O «  m * c A n  co»  o o p o c lm llza d o a  

•m Ford conhecem meu carro 
“até a alma”. Trabalham me
lhor porque adotam ...

. . . » • ( • •  loglFImao
Ford  se ajustam com precisfio 
ao meu Ford, funcionam me
lhor e duram mais. E ...

Traga-nos o »mu carro ov 
cam in hão fo rd  p o ro  umo 
In tp o fto  periódico. Aqui, 
Slo »o »mntlri' mm casa"... 
a a sanhor tam bém  I

. . .  m é t o d o »  o p r o v a d o o  pele Mbrk», mais rá
pidos e econômicos. E economizo também 
nas peças, porque a s ...

. . .  » 1  torrom om tm i  o tp o -

timit Ford  facilitam e 
abreviam o serviço. 
Como vé, além de 
dinheiro, economizo 
tempo tam bém ...”

811(1
MIIIIIQS IISICIIS 

FltO

At 4ot. feiro*, 80,30 

boro* - lôdfo Tupi, 
•m onda* longo»
(1 C40 le t )  •  lô d lo  
Dlfutoro $. Pcwlo, «m 

end o i longot (960 

kc») • cu rto *; 49. W  n  

. 6.095 1rs •  85.50 m 

-  11.765 let).

N Ó S  C O N H ECEM O S MELHOR O  SEU FORD

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis J. Buatim S. A.

AMANHÃ, -  Domingo ás 8 floras: no M A R A JO A R A
DEDICADO A’ DISTINTA E CULTA SOCIEDADE DE LA JES, ESPECIALMENTE-

A c o r d e s  do C o r a ç ã o
UM ESPETÁCULO SUBLIME E GRAzVDlOSO. QUE E ’ A HISTORIA EJfC/CIONANTE DE TRES AMORES:

O Amor sacrosanto de uma mãe pelo seu filho adorado !
A Paixão de um artista genial pela sua musica 1 nseporavel !
O Louco amor de uma mulher pelo homem que era toda a sua vida I

U I F H  E m CRAWFORD

m e n t a l

sao oa pricipais interpretes deata excepoional produção da «Warner*.
A parte musical é deslumbrante! oa mais belos concertos, de violino, pjano e crouMtr* ,

, e sua magistral interpretação! q r* va‘°ôsam ainda mais o seu romanee profundamente aenh-
N. B. =  Este Filme será exibido novamente segunda-feira, ás 8 Horas.
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